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Serviço de Animação Litúrgica (www.liturgia.pro.br)


2o Domingo do Tempo Comum - B

14 de janeiro de 2024
LEITURAS

1ª leitura: 1Sm 3,3-10.19 = Fala, Senhor, que teu servo escuta

Salmo Responsorial: Sl 39 = Eu disse: “Eis que venho, Senhor”

2ª leitura: 1Cor 6,13c-15a.17-20 = Vossos corpos são membros de Cristo 

Evangelho: Jo 1,35-42 = Foram ver onde Jesus morava e ficaram com ele

Tempo litúrgico

Depois do Tempo do Natal, a Liturgia inicia a primeira parte do Tempo Comum. É um tempo no qual a Igreja celebra o Mistério da Salvação fazendo memória dos ensinamentos do Senhor para favorecer nos celebrantes o ingresso no discipulado de Jesus Cristo. 

Primeiro olhar

O início do discipulado cristão encontra-se na escuta acolhedora da Palavra de Deus, que ressoa nos ouvidos e transforma o coração para se colocar a serviço do projeto divino. A Palavra de Deus acorda Samuel e motiva os discípulos de João Batista a cruzar o Jordão.
ILUMINADOS PELA PALAVRA

A vivência da religião cristã começa pela audição: ouvindo a Palavra de Deus. Existe uma clara primazia da Palavra na dinâmica religiosa cristã, proposta no início do Tempo Comum, conhecido como tempo do discipulado. Quem deseja se tornar discípulo e discípula de Jesus necessariamente precisa se dispor ao acolhimento da Palavra. Não apenas acolhê-la com os ouvidos, mas permitir que ressoe no coração para se concretizar em atitudes e boas obras em relacionamentos sociais. 
O efeito da escuta acolhedora da Palavra de Deus é sempre transformador: acorda Samuel (1L) e instiga os discípulos a atravessar e ir à outra margem do Jordão (E). É Palavra causadora de movimento existencial, que tira do sono e faz passar para outra margem da vida. O discipulado começa com a escuta acolhedora da Palavra.

Disposição para ouvir e acolher
O novo tempo na Liturgia — Tempo Comum — inicia chamando atenção para a audição, convidando a ouvir a Palavra de Deus. É a primazia do "ouvir", que determina o acolhimento da Palavra, sobre sacrifícios (SR). A Palavra que inicia o Tempo Comum destaca a importância e a primazia do ouvir a Palavra de Deus em vez de praticar uma religião centrada unicamente em ritos na tentativa de agradar a Deus com sacrifícios exteriores que não tocam a vida. O verdadeiro entendimento da vontade divina vem pela escuta atenta e receptiva, como aconteceu com Eli, orientando Samuel a colocar-se à disposição de Deus pelo acolhimento da sua Palavra (1L). O primeiro movimento, portanto, no contato com Deus, é aquele do acolhimento da Palavra. Acolhimento que seja tão atento quanto era de Samuel que “não deixava cair por terra nenhuma de suas palavras” (1L). 
O segundo movimento é a ressonância da Palavra na vida pessoal. A Palavra que entra pelo ouvido, é acolhida no coração e ressoa traduzindo-se em atitudes e em comportamentos existências e relacionais. O mesmo se diga dos primeiros discípulos de Jesus que permaneceram toda a tarde com o Senhor; permaneceram ouvindo sua Palavra durante toda a tarde (E). O discipulado começa quando se aceita o convite para sentar e dedicar tempo a ouvir, acolher e ruminar a Palavra no coração. Em ambas situações, de Samuel (1L) e dos primeiros discípulos de Jesus (E), o ambiente era de silêncio, de escuta e de atenção para ouvir, acolher e guardar a Palavra no coração (SR). 

Palavra desestabilizadora
Assim como aconteceu com Samuel, aceitando a orientação de Eli (1L), o mesmo acontece com os primeiros discípulos, que ouvem e aceitam a orientação de João Batista quando dá a conhecer a identidade de Jesus: ele é o Cordeiro de Deus (E). Eli orienta Samuel à disponibilidade da vida (1L), João Batista orienta ao seguimento (E), que também é atitude de disponibilidade. Palavra acolhida no coração, quer dizer no centro da vida, é palavra existencialmente transformadora, capaz de tirar Samuel do sono (1L) e fazer os discípulos de João Batista atravessar para a outra margem do rio, colocando-se no seguimento de Jesus (E). É uma Palavra desestabilizadora que acorda e faz caminhar. 
Em termos de conversa entre o Mestre e o futuro discípulo e discípula vale a pena retomar a interrogação de Jesus: “o que estais procurando?” (E). Esta é a primeira palavra que o Mestre dirige a quem deseja ser seu discípulo e discípula: o que se está procurando com a vida pessoal de cada qual? Personalizando, a pergunta pode ser colocada nestes termos: o que eu, com minha vida, estou procurando? Ou então: o que você procura para sua vida? A resposta de Jesus não propõe um ensinamento sobre filosofia de vida, nem uma catequese teológica; tudo se resumo num convite: “vinde ver” (E). O discipulado cristão não vive com um conjunto de noções, teorias ou ensinamentos religiosos, vive num processo de configuração de modelar a vida no modo como o Mestre vive e, para isso a primeira atitude consiste no acolhimento da sua Palavra, ouvindo e “vendo” como viver o mesmo Evangelho. 
ILUMINADOS PELA ESPIRITUALIDADE
A luz da espiritualidade presente na Liturgia deste 2DTC-B pode ser acesa a partir da 2ª leitura: o corpo não é feito para a imoralidade porque, sendo membros de Cristo, o corpo é o Templo do Espírito Santo. Esta é a essência da espiritualidade cristã: o Espírito de Deus não habita longe de nós, mas mora em nós, no nosso corpo. Por isso, nossa espiritualidade é conduzida pelo Espírito de Deus que vive dentro de nós, no nosso corpo. São Paulo deixa bem claro que, sendo Templo do Espírito Santo, o cristão não pertence a si mesmo, mas pertence a quem vive dentro de si: pertencemos ao Espírito Santo. 
Nossa pertença se deve ao preço pago pelo sacrifício de Jesus Cristo na Cruz. Trata-se de uma espiritualidade que coloca na vida cristã a responsabilidade de adorar a Deus não apenas com palavras e dentro de igrejas, mas adoração que envolve a vida presente no próprio corpo. Existe uma conexão intrínseca entre a espiritualidade e a vida cotidiana, com atitudes que sejam realmente conduzidas pelo Espírito de Deus que habita em nós, em nossos corpos. 
(SV) 

INTENÇÃO DO MÊS — Janeiro 2024
PELO DOM DA DIVERSIDADE NA IGREJA  

Rezemos ao Espírito Santo para que nos ajude a reconhecer o dom dos diferentes carismas nas comunidades cristãs e a descobrir a riqueza das diferentes tradições rituais dentro da Igreja Católica. 

Não existe dificuldade para compreender que a Palavra de Deus é desestabilizadora, como refletido em "Iluminados pela Palavra" e, por isso, fonte de atividades criativas e da criatividade pastoral, por exemplo, que nascem do Espírito Santo a partir de diferentes carismas. Este é o dom que intercedemos ao Pai: a graça de reconhecer a diversidade carismática na Igreja como fruto do acolhimento da Palavra, como obra espiritual, obra do Espírito Santo. 
Este mesmo Espírito que desperta novas modalidades para celebrar o Mistério da Fé em Liturgias diferentes. O mesmo Espírito divino que nos posiciona diante do "novo" que se manifesta na Igreja em diferentes famílias litúrgicas. Por isso, a intenção suplica ao Pai a graça do acolhimento do "novo", especialmente necessária, especialmente da parte daqueles que sempre fazem oposição e colocam resistências. 
(Francisco Régis). 

CONTEXTO MISTAGÓGICO
CONTEXTO CELERBATIVO DO TEMPO COMUM I 
Do ponto de vista pastoral, consideramos por bem propor um contexto celebrativo para toda a primeira parte do Tempo Comum do Ano B, neste ano de 2024. O tema que estamos propondo para a pedagogia mistagógica consiste num convite para OUVIR A VOZ DE DEUS. Ouvir a voz divina que acorda o Samuel que dorme dentro de nós (2DTC-B) e seja capaz de criar um processo de conversão de mentalidade (3DTC-B) que produza o discernindo de não ser enganado pelas vozes do mal para seguir sempre a voz divina em todos os passos da vida (4DTC-B). 
A proposta de um novo processo da pedagogia mistagógica para a primeira parte do Tempo Comum, com o tema de OUVIR A VOZ DE DEUS, destaca o primeiro momento religioso da vida cristã: o acolhimento da Palavra de Deus na vida pessoal em vista do discipulado. É a necessidade do acolhimento da Palavra de Deus no coração (no centro da vida) (SR) como luz que ilumina todo o caminho existencial a ser caminhado na estrada de Jesus, no caminho do discipulado. Tudo começa com uma atitude muito e estritamente pessoal: a disposição para ouvir a Palavra de Deus. 

Referência para a pedagogia litúrgica do TEMPO COMUM – B (2024)

Celebrações iluminadas pela pedagogia mistagógica: OUVIR A VOZ DE DEUS
2DTC-B = Ouvir e acolher a voz de Deus no coração
3DTC-B = Acolher a Palavra como provocadora da conversão
4DTC-B = Acolher a Palavra de coração aberto

Conheça o curso da PLP — Pastoral Litúrgica Paroquial 
https://lp.liturgia.pro.br/plp1 
VAMOS CANTAR A CELEBRAÇÃO 

NB 

As canções sugeridas têm a finalidade de facilitar o repertório da celebração. Normalmente, propomos cinco canções. Caso, nenhuma seja conhecida, a poesia da letra poderá orientar na escolha de outra canção. Os números entre parêntesis indicam o número da canção, na lista após comentário.

Siglas

HL = “Hinário Litúrgico da CNBB” (Livro de canções publicado pela CNBB)

CO = “Cantos e Orações” (Livro de canções publicado pela Editora Vozes, 2004)

CD = CD publicado pela Paulus com cantos do Hinário Litúrgico da CNBB.

ILUMINADOS PELAS CANÇÕES 
As canções que cantarão essa celebração poderão interceder que o Senhor abra os ouvidos, e ajude os celebrantes a acolher com disponibilidade a Palavra de Deus, que fala na celebração e em tantos outros momentos da vida. 

Ouvir a Palavra: (entrada [2] // ofertas [4] // comunhão [4] // envio [2])

Entrada: 
1 – “Eis-me aqui, Senhor” (CO 557) 
2 – “Um dia escutei teu chamado” (CO 570)
3 – “Senhor, se tu me chamas” (CO 562) 

4 – “Mestre, onde moras?” (CO 567)
5 – “Senhor, tu me chamaste” (CO 551)
Ofertas:
1 – “Sabes, Senhor” (CO 148)
2 – “Minha vida tem sentido” (CO 701)
3 – “Os grãos que formam a espiga” (CO 705)

4 – “Eu te chamo, Senhor, eu te chamo de mestre” (https://www.youtube.com/watch?v=IwUKIXru17I)

5 – “Tu és, Senhor, a riqueza” (CO 554)

Comunhão: 

1 – “Feliz o homem” (CO 528) 

2 – “Foi com eterno amor” (CO 555)
3 – “Quanto te domina o cansaço” (CO 752)
4 – “Me chamastes para caminhar” (CO 571)
5 – “Na comunhão, Jesus se dá no pão” (L 92)
Envio: 
1 – “Quando Jesus passar” (CO 573)
2 – “Jesus Cristo me deixou inquieto” (CO 593)
2 – “Vem caminheiro” (CO 797)
4 – “O Espírito de Deus, amor primeiro” (CO 566)
5 – “A tua vida, Senhor é minha vida” (CO 580)
O QUE VALORIZAR NA CELEBRAÇÃO

Espaço simbólico: voltamos ao Tempo Comum propondo um espaço modo bem sereno dando destaque para o OUVIR A PALAVRA. Por isso, a centralidade do Evangeliário, que será colocado no espaço simbólico depois da sua proclamação (antes ficará no altar). Aos pés da estante um arranjo floral simbolizando a atitude de quem se inclina diante da Palavra para acolhê-la de modo pleno. 
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Compreendendo o espaço simbólico: o Evangeliário é a Palavra do Senhor que fala na Liturgia da Palavra para ser ouvida pelos celebrantes. 
Como compreender o espaço simbólico

O convite para iniciar o Tempo Comum acontece com um espaço simbólico bem simples: a centralidade do livro do Evangeliário, que é a Palavra do Senhor. Palavra que em todas as celebrações se abre na assembleia para falar e ser ouvida pelos celebrantes. 
Frase celebrativa: a inspiração vem do salmo responsorial com o reconhecimento que o Senhor oferece a graça para ouvir a voz de Deus. 
Frase celebrativa
"Abristes, Senhor, meus ouvidos" 

Equipe de acolhida: acolher os celebrantes com uma pergunta bem provocativa, como a sugerida abaixo, interrogando se eles já ouviram a voz de Deus nas suas vidas. 

Frase de acolhida

Bem-vindo(a)!

Você já ouviu a voz de Deus? 

Ambientação e pensamento inicial: tudo começa com a escuta e o acolhimento da Palavra de Deus no coração, no centro da vida pessoal. 
Pensamento inicial

Iniciamos um novo processo com uma pedagogia mistagógica para a primeira parte do Tempo Comum, convidando a OUVIR A VOZ DE DEUS. É o primeiro momento religioso da vida cristã: o acolhimento da Palavra de Deus na vida pessoal em vista do discipulado. É a necessidade do acolhimento da Palavra de Deus no coração (no centro da vida) como luz que ilumina todo o caminho existencial a ser caminhado na estrada de Jesus, no caminho do discipulado. 

Ritos iniciais

Motivação ritual 

Convidar os celebrantes a abrirem seus ouvidos com a mesma disposição de Samuel e dos discípulos de João Batista. 
Orientação ritual

É um ato penitencial muito simples, dirigido pelo sacerdote. Se a comunidade souber cantar as invocações em tom penitencial, seria muito bom que assim fosse feito. 

Antífona de entrada: 
Antífona de entrada

Toda a terra vos adore com respeito,
e proclame o louvor do vosso nome, ó Altíssimo.
Acolhida presidencial: 
Modelo para acolhida presidencial

O carinho do acolhimento divino, que nos chama pelo nome, e a santidade do Espírito de Deus que habita nossos corpos, estejam convosco. 

T – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!
Monição inicial: 
Modelo de monição inicial

O início do discipulado cristão encontra-se na escuta acolhedora da Palavra de Deus, que ressoa nos ouvidos e transforma o coração para se colocar a serviço do projeto divino. A Palavra de Deus acorda Samuel e motiva os discípulos de João Batista a cruzar o Jordão. O que a Palavra de Deus realiza na sua vida? 

Rezemos em silêncio, suplicando a graça de ouvir a Palavra de Deus falando em nossos ouvidos e em nossos corações. 

(pausa silenciosa para oração pessoal) 

Ato penitencial: 

Modelo para o ato penitencial

P – Preparemo-nos para o encontro, no qual ouviremos o que o Senhor tem a nos dizer, pedindo perdão de nossas faltas.

(breve pausa silenciosa, antes se iniciar as invocações) 

P - Senhor, vós que sois a Palavra viva do Pai, enviada a este mundo para nos salvar, tende piedade de nós.

T – Senhor, tende piedade de nós! 
P - Cristo, que nos convidais a morar convosco para conhecer a vontade do Pai, tende piedade de nós. 

T – Cristo, tende piedade de nós! 
P - Senhor, que dignificais nossos corpos fazendo dele a habitação do vosso Espírito Santo, tende piedade de nós. 

T – Senhor, tende piedade de nós! 
P – Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe nossa surdez em ouvir vossa Palavra, e concedei-nos a alegria de participar da vida eterna.

T – Amém!
Rito de glorificação inicial: 
Modelo de motivação para o rito do glória

Nosso hino de louvor canta a alegria de ser convidado para morar e ouvir o que Senhor tem a nos dizer. 

Oração do dia: 

Oremos

Deus eterno e todo-poderoso,
que governais o céu e a terra,
escutai clemente as súplicas do vosso povo
e dai ao nosso tempo a vossa paz.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
por todos os séculos dos séculos. 

T – Amém! 
Liturgia da Palavra

Motivação ritual 

Despertar nos celebrantes o desejo de ouvir a Palavra de Deus para ser tornar servidor do projeto divino (1L) vivendo como discípulos e discípulas de Jesus (E).
Proposta para a homilia

Objetivo: destacar o primado da escuta da Palavra como momento transformador da vida e disposição para se colocar a serviço do projeto divino.
Clique aqui para ler a HOMILIA
Profissão de fé:  

Proposta de monição para o Credo

Cremos que somos templos do Espírito Santo e que Deus nos fala para vivermos o que ele diz. Professemos nossa fé: Creio em Deus... 
Oração dos fiéis: Abri nossos ouvidos, Senhor, para ouvir vossa Palavra! 
P – Em nossas preces, peçamos que o Senhor abra nossos ouvidos, para que possamos prestar atenção ao que ele nos diz e nos dispor a fazer a sua vontade.

Abri nossos ouvidos, Senhor, para que vossa Palavra ecoe em nossas vidas e torne nossas atitudes dignas de um discípulo e discípula do vosso Evangelho. 
T – Abri nossos ouvidos, Senhor, para ouvir vossa Palavra! 
Abri nossos ouvidos, Senhor, para acolher vossa Palavra como luz em nossas vidas e como caminho onde colocar nossos passos.

T – Abri nossos ouvidos, Senhor, para ouvir vossa Palavra! 
Abri nossos ouvidos, Senhor, para aprender, fazer silêncio e ouvir vossos ensinamentos tornando-nos mais disponíveis no serviço fraterno aos nossos irmãos e irmãs.

T – Abri nossos ouvidos, Senhor, para ouvir vossa Palavra! 
Em vossa bondade, enviai à nossa comunidade pessoas experientes para ensinar como devemos ouvir vossa Palavra falando entre nós. 

T – Abri nossos ouvidos, Senhor, para ouvir vossa Palavra! 
Enviai vosso Espírito Santo, Senhor, para que nos ajude a reconhecer o dom dos diferentes carismas nas comunidades cristãs e a descobrir a riqueza das diferentes tradições rituais dentro da Igreja Católica. 

T – Abri nossos ouvidos, Senhor, para ouvir vossa Palavra! 
P – Uma vez mais suplicamos a graça de abrir nossos ouvidos, Senhor, para que possamos conhecer vossa vontade e viver de acordo com os ensinamentos do Evangelho de vosso Filho, que convosco vive e reina pelos séculos dos séculos. 

T – Amém!
Liturgia Sacramental

Motivação ritual 

Quem vive em atitude de escuta, atento ao convite da Palavra de Deus, torna-se digno de ser oferente, adorante e comungante nesta Eucaristia. 
Procissão das ofertas: quem ouve e pratica a Palavra de Deus, especialmente presente no Santo Evangelho, como convite para permanecer ouvindo o que Jesus diz, é digno de participar da procissão que conduz as oferendas da Igreja até o altar. 
Orate fratres: 

Orate fratres

Orai irmãos e irmãs, para que nos dispondo a acolher o convite de Jesus de morar com ele e ouvir sua Palavra, possamos oferecer um sacrifício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso. 

T – Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a glória do seu nome, para nosso bem e de toda a Santa Igreja. 
Sobre as oferendas: 

Oração sobre as oferendas

Concedei-nos, Senhor,
a graça de participar dignamente destes mistérios,
pois todas as vezes que celebramos o memorial
do sacrifício do vosso Filho,
realiza-se em nós a obra da redenção.
Por Cristo, nosso Senhor. 
T – Amém! 
Oração eucarística: 
Sugerimos proclamar o Prefácio da Oração Eucarística Diversas Circunstâncias III 

Tema: "Jesus, caminho para o Pai" 
Proclamar a Oração Eucarística VI - C 
De fato, pelo vosso Verbo criastes o universo
e tudo governais com equidade.
Vós nos destes vosso Filho, feito carne, como mediador;
ele nos dirigiu a vossa Palavra
e nos chamou a seguir os seus passos.
Ele é o caminho que nos conduz até vós,
a verdade que nos liberta,
a vida que nos enche de alegria.
Por vosso Filho, reunis em uma só família
os homens e as mulheres,
criados para a glória do vosso nome,
redimidos pelo sangue de sua cruz
e marcados com o selo do vosso Espírito. 

Modelo de monição para a Oração Eucarística

Guardando a Palavra de Deus no coração, silenciosamente adoremos nosso Senhor e Mestre. 
Preparação para a comunhão
Motivação ritual 

A preparação para a comunhão Eucarística ilumina-se na 2ª leitura, na qual o Senhor dignifica o corpo humano como sua habitação. 
Pai nosso: 

Convite para o Pai nosso

Com a alegria de quem sabe que o Espírito de Deus habita em nossos corpos, rezemos como o Senhor nos ensinou: Pai nosso...
Abraço da paz: 

Proposta de saudação da paz

Demonstremos nossa pertença a Jesus Cristo partilhando a paz uns com os outros. 

Convite para a comunhão: 

Proposta de convite para a comunhão
Felizes os que acolhem a Palavra de Deus em seus corações porque podem alegremente participar da Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 

T – Senhor, eu não sou digno que entreis em minha morada, mas dizei uma Palavra e serei salvo.
Antífona de comunhão: 

Antífona de comunhão
Preparastes à minha frente uma mesa,
o meu cálice transborda!

Oração depois da comunhão: 

Oração depois da comunhão

Infundi em nós, Senhor, o Espírito do vosso amor,
e fazei que vivam sempre unidos
os que saciastes com o único pão do céu.
Por Cristo, nosso Senhor. 

T – Amém! 
Ritos finais

Motivação ritual 

Realizar o envio dos celebrantes com a mesma pergunta que concluiu a homilia sobre a o grau de compromisso de cada um dos celebrantes. 
Orientação ritual

A proposta do compromisso concreto poderá ser feita pelo padre ou por algum membro da Pastoral Vocacional, salientando a dimensão vocacional da vida cristã pelo ouvir e acolher a Palavra de Deus na sua vida. 

Para a bênção final, propomos a bênção solene do Tempo Comum III, que se encontra no Missal Romano, com a finalidade de confirmar os celebrantes no seguimento de Jesus Cristo e na perseverança do mesmo. 
Compromisso concreto: depois de propor a importância do acolhimento da Palavra de Deus, a sugestão de compromisso concreto poderá ser proposta com pergunta que conclui a homilia: qual é o espaço que a Palavra de Deus tem na vida pessoal de cada celebrante e como a Palavra ouvida influência nas atitudes da vida de cada celebrante? 
Bênção e despedida: 

Bênção solene do Tempo Comum III
P – O Senhor esteja convosco.

T – Ele está no meio de nós. 

Deus todo-poderoso vos abençoe na sua bondade
e infunda em vós a sabedoria da salvação.
T – Amém!

Sempre vos alimente com os ensinamentos da fé
e vos faça perseverar nas boas obras.
T – Amém!


Oriente para ele os vossos passos,
e vos mostre o caminho da caridade e da paz.
T – Amém!


E a bênção de Deus todo-poderoso,
Pai e Filho ✠ e Espírito Santo,
desça sobre vós e permaneça para sempre.
T – Amém!
P - Ouçam a voz do Senhor e a deixem ecoar em suas vidas.

      Ide em paz, o Senhor vos acompanhe. 

T – Graças a Deus! 
LITURGIA DA PALAVRA (leituras)

Atenção

No quadro abaixo estamos propondo uma monição geral da Liturgia da Palavra, que poderá ser feita pelo sacerdote ou pelo comentarista. Esta monição elimina as motivações de cada uma das leituras. 

Preparemo-nos para ouvir o convite que o Senhor fará para morar com ele, onde ele falará sua Palavra. Preparemo-nos igualmente, para nos dispor a fazer a vontade de Deus, que chama cada um de nós pelo próprio nome, como fez com Samuel e peçamos que o Senhor abra nossos ouvidos para ouvir e viver iluminados por sua Palavra. 
1a Leitura: 1Sm 3,3b-10.19

Leitura do Primeiro Livro de Samuel

Naqueles dias,

Samuel estava dormindo no templo do Senhor,

onde se encontrava a arca de Deus.

Então o Senhor chamou: “Samuel, Samuel!”

Ele respondeu: “Estou aqui”.

E correu para junto de Eli e disse:

“Tu me chamaste, aqui estou”.

Eli respondeu: “Eu não te chamei.

Volta a dormir!”

E ele foi deitar-se.

O Senhor chamou de novo: “Samuel, Samuel!”

E Samuel levantou-se, foi ter com Eli e disse:

“Tu me chamaste, aqui estou”.

Ele respondeu: "Não te chamei, meu filho.

Volta a dormir!"

Samuel ainda não conhecia o Senhor,

pois, até então, a palavra do Senhor

não se lhe tinha manifestado.

O Senhor chamou pela terceira vez: "Samuel, Samuel!"

Ele levantou-se, foi para junto de Eli e disse:

"Tu me chamaste, aqui estou".

Eli compreendeu que era o Senhor

que estava chamando o menino.

Então disse a Samuel:

"Volta a deitar-te e, se alguém te chamar, responderás:

"Senhor, fala, que teu servo escuta!"

E Samuel voltou ao seu lugar para dormir.

O Senhor veio, pôs-se junto dele

e chamou-o como das outras vezes: "Samuel, Samuel!"

E ele respondeu: "Fala, que teu servo escuta."

Samuel crescia, e o Senhor estava com ele.

E não deixava cair por terra nenhuma de suas palavras.

Palavra do Senhor!

T - Graças a Deus! 
Salmo Responsorial - Sl 39

Eu disse: Eis que venho, Senhor!

Com prazer faço a vossa vontade!

Esperando, esperei no Senhor, 

e inclinando-se, ouviu meu clamor.

Canto novo ele pôs em meus lábios, 

um poema em louvor ao Senhor.

Eu disse: Eis que venho, Senhor!

Com prazer faço a vossa vontade!

Sacrifício e oblação não quisestes, 

mas abristes, Senhor, meus ouvidos;

não pedistes ofertas nem vítimas 

holocaustos por nossos pecados.

Eu disse: Eis que venho, Senhor!

Com prazer faço a vossa vontade!

E então eu vos disse: "Eis que venho!" 

Sobre mim está Escrito no livro:

Com prazer faço a vossa vontade, 

guardo em meu coração vossa lei!"

Eu disse: Eis que venho, Senhor!

Com prazer faço a vossa vontade!

Boas novas de vossa justiça

anunciei numa grande assembleia

vós sabeis: não fechei os meus lábios

Eu disse: Eis que venho, Senhor!

Com prazer faço a vossa vontade!

2ª Leitura: 1Cor 6,13c-15a.17-20

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios

Irmãos:

O corpo não é para a imoralidade,

mas para o Senhor, e o Senhor é para o corpo;

e Deus, que ressuscitou o Senhor,

nos ressuscitará também a nós pelo seu poder.

Porventura ignorais que vossos corpos

são membros de Cristo?

Quem adere ao Senhor

torna-se com ele um só espírito.

Fugi da imoralidade.

Em geral, qualquer pecado que uma pessoa venha cometer

fica fora do seu corpo.

Mas o fornicador peca contra o seu próprio corpo.

Ou ignorais que o vosso corpo

é santuário do Espírito Santo,

que mora em vós e que vos é dado por Deus?

E, portanto, ignorais também

que vós não pertenceis a vós mesmos?

De fato, fostes comprados, e por preço muito alto.

Então, glorificai a Deus com o vosso corpo.

Palavra do Senhor.

T - Graças a Deus! 
Aclamação ao Evangelho: Jo 1,41.17b

Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

Encontramos o Messias, Jesus Cristo,

De graça e verdade ele é pleno;

De sua imensa riqueza

Graças, sem fim, recebemos.

Evangelho: Jo 1,35-42

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João

Naquele tempo,

João estava de novo com dois de seus discípulos

e vendo Jesus passar, disse:

"Eis o Cordeiro de Deus!"

Ouvindo essas palavras,

os dois discípulos seguiram Jesus.

Voltando-se para eles e vendo que o estavam seguindo

Jesus perguntou:

"O que estais procurando?"

Eles disseram:

"Rabi (que quer dizer: Mestre), onde moras?"

Jesus respondeu: "Vinde ver."

Foram, pois, ver onde ele morava

e, nesse dia, permaneceram com ele.

Eram por volta das quatro da tarde.

André, irmão de Simão Pedro,

era um dos dois que ouviram as palavras de João

e seguiram Jesus.

Ele foi encontrar primeiro seu irmão Simão

e lhe disse:

"Encontramos o Messias"

(que quer dizer: Cristo)

Então André conduziu Simão a Jesus.

Jesus olhou bem para ele e disse:

"Tu és Simão, filho de João;

tu serás chamado Cefas"

(que quer dizer: Pedra).

Palavra da Salvação.

T - Glória ao vós, Senhor!

REFLEXÃO CELEBRATIVA (proposta de homilia)

1 – Ouvir a Palavra falada 
Vou começar com uma perguntinha óbvia: qual a atitude mais educada diante de alguém que está falando? Demonstramos boa educação quando ouvimos atentamente o que a pessoa, que está conversando conosco, está dizendo. Existe uma palavra escrita, que é lida e, existe a palavra falada para ser OUVIDA. É dessa segunda característica da palavra que estou falando: a palavra falada para ser ouvida. É a atitude de ouvir a palavra que abre este novo Tempo da Liturgia, denominado como 1ª parte do Tempo Comum. Um tempo dedicado ao discipulado e que coloca no início do discipulado a escuta da Palavra, com “P” maiúsculo, por se tratar da Palavra de Deus, a atenção para ouvir quem está falando esta Palavra tão importante. A disposição para ouvir a Palavra não se limita à simples audição, mas implica em receptividade profunda, que torna o acolhimento da Palavra fundamental para iniciar o caminho do discipulado, que consiste em colocar a vida pessoal caminhando na estrada de Jesus. 

2 – Acolher a Palavra 

A Palavra de Deus, portanto, não pode ser apenas ouvida, precisa ser acolhida, quer dizer, colocada dentro do coração, colocar a Palavra no centro da existência. A atitude do acolhimento permite que a Palavra de Deus ressoe no coração e na vida, no modo como vivemos. A primeira atitude transformadora consiste em despertar, em acordar quem dorme para se dispor a viver como “servo” do projeto divino. Foi o que ouvimos na 1ª leitura, quando a Palavra de Deus acorda Samuel do sono. Na pessoa de Samuel estamos todos e cada um de nós. Hoje, a Palavra é falada aqui na nossa assembleia para nos acordar e para convidar a nos colocar a serviço do projeto divino, como cantava o salmista: “eis que venho para fazer a vossa vontade”. Hoje, a Palavra que ouvimos, no Evangelho, apresenta Jesus como “Cordeiro de Deus”, quer dizer como o Messias para ser seguido. Nós nos colocamos na pessoa dos primeiros discípulos para atravessar para a outra margem da vida, onde é possível ouvir e ver onde mora o Messias, o Emanuel, o Deus que vive entre nós. 
3 – A Palavra é desinstaladora 
A Palavra de Deus é uma Palavra que desinstala. Samuel estava instalado no seu sono e a Palavra o desinstalou, acordou para ser servo, para se dispor a viver fazendo a vontade divina. Os primeiros discípulos estavam instalados nos ensinamentos de João Batista, antigo mestre, e saíram dali, atravessaram o rio e foram para a outra margem para passar a tarde ouvindo a Palavra, ouvindo o Evangelho, o mesmo Evangelho que ouvimos em todas as Liturgias da Palavra. Passar a tarde é dedicar tempo — e tempo relativamente longo — para ouvir a Palavra e permitir que a Palavra transforme a vida pessoal. Essa transformação no modo de viver é que dá início ao verdadeiro discipulado cristão, evidenciando o poder desestabilizador e motivador da Palavra na vida de cada um de nós. Se comecei com uma perguntinha básica, vou concluir também com uma perguntinha básica e, para isso, convido que cada um faça a pergunta a si mesmo: como a Palavra de Deus fala na minha vida? Como a Palavra de Deus fala na minha vida? E, uma perguntinha a mais: a Palavra de Deus que ouço muda meu modo de viver? Amém!
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